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TRABALHO

“Entre quatro paredes, os 
leões sussurram como 

gatinhos”, diz Marx Beltrão

MP Eleitoral acusa partido de 
fraudar a cota de gênero no município

Galba Netto causou estranheza dentro do 
partido, que estaria desunido

Seduc abre 
inscrições para 
formação gratuita 
em gestão escolar

Instituto de Terras 
avança nos trabalhos 
de regularização 
fundiária em União

Alagoas é um dos 
únicos estados do 

Nordeste com 
legislação sobre 

o tema

CENSURA

FOGO NA CÂMARA

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada

COM MEDO

Câmara terá mais dois representantes 
do povo; decisão é polêmica

Vereadores de Maceió aprovam reajuste Vereadores de Maceió aprovam reajuste 
salarial e aumento de vagas para 2024salarial e aumento de vagas para 2024

JUSTIÇA SUJA

Arthur Lira e Justiça de Brasília 
se unem para calar jornalistas 

Presidente da Câmara de Maceió 
rejeita indicação partidária para 

liderança

Vereadores de União dos Palmares 
recorrem a Calheiros para 

evitar a cassação



Em um momento no qual 
o país enfrenta dificuldades 
econômicas e desafios sociais 
inéditos, a recente decisão da 
Câmara Municipal de Maceió 
em reajustar os salários de seus 
representantes soa, no mínimo, 
insensível e desconectada da 
realidade de sua população. 
Não se trata de discutir a 
legalidade do reajuste. Sim, a 
Constituição Federal res-
palda o nivelamento salarial 
dos vereadores em até 75% 
do que é pago aos deputados 
estaduais, em cidades com 
populações superiores a 500 
mil habitantes. Mas também é 
papel da Constituição garantir 
o bem-estar social e a repre-
sentatividade política. E o que 
vimos na última terça-feira, 19, 
foi uma escolha que privilegia 
a elite política em detrimento 
da população que a elegeu

Ressalta-se que os verea-
dores de Maceió não viam um 
reajuste desde 2013. Porém, 
por que agora? Em um cenário 
de insegurança financeira e 
desemprego agravado pela 
pandemia, tal decisão é ino-
portuna. Milhares de famílias 
maceioenses sofrem com a 
precariedade dos serviços 

públicos, a insegurança nas 
ruas e a falta de oportunida-
des. Não seria mais prudente e 
solidário que a Câmara revisse 
suas prioridades? Um acrés-
cimo de quase R$4.000 por 
mês pode não ser significativo 
para as contas públicas, mas 
imagine o impacto desse valor 
no cotidiano de famílias que 
ganham um salário mínimo ou 
mesmo na melhoria de serviços 
básicos para a comunidade. 
Poderia ser direcionado para 
saúde, educação ou seguran-
ça, setores sempre carentes de 
investimentos.

A questão não é somente 
matemática ou jurídica. É 

ética. A representatividade po-
lítica pressupõe uma conexão 
entre representantes e repre-
sentados. Nesse contexto, a 
Câmara Municipal de Maceió 
parece ter feito uma escolha 
que se distancia daquilo que 
seus eleitores esperam e pre-
cisam. É fundamental que os 
vereadores entendam que seu 
papel vai além de simplesmente 
legislar. Eles são os olhos, ou-
vidos e voz do povo maceioen-
se. E, neste momento, a decisão 
tomada reflete um tom surdo 
aos clamores da cidade.
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Voney Malta

Aumento de “representantes”

Renan Calheiros tenta outra vez tirar 
Marcius Beltrão da Educação

EXPEDIENTE

A nova cobrança ocorreu 
esta semana durante um 
evento político, segundo 
fontes.

Diante do governador 
Paulo Dantas e do presidente 
da Assembleia Legislativa 
Marcelo Victor - também 
presente o ministro dos 
Transportes Renan Filho -, 
Renan Calheiros repetiu que 
quer o comando da Educa-
ção.

O argumento é o mesmo: 
o secretário de Educação 
e ex-prefeito de Penedo, 
Marcius Beltrão, pode ser ou 
lançar candidato a prefeito 
do município em 2024.

Marcelo Victor respondeu 
que não ‘iria quebrar sua pa-
lavra’, com o que concordou 
Paulo Dantas.

Disse ainda que Március 
só sai em abril, se for candi-
dato, porque quando ‘’procu-

ramos, ele serviu’’.
Marcius Beltrão, na elei-

ção do ano passado, desistiu 
de disputar uma vaga no 
parlamento para apoiar e co-
ordenar parte da candidatura 
de Paulo Dantas.

Em troca, pelo paco-
te, em caso de vitória 
comandaria a Educa-
ção de Alagoas.

O prefeito de 
Penedo, Ronaldo 
Lopes, é do MDB 
e candidato a re-
eleição. 

Os Calheiros cobram o apoio 
de Marcius. Por trás de tudo 
isso, parece uma corrida já 
antecipada - ou será deses-
perada? - do senador pela 
reeleição em 2026.  
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Prefeituras recebem repasse do FPM 
com queda de 4,87% na verba

Capital alagoana terá repasse de R$4,067 milhões

Em uma sessão marcada por decisões polêmi-
cas, a Câmara Municipal de Maceió aprovou nesta 
quarta-feira, 19, o significativo reajuste salarial dos 
seus representantes. Este aumento, que não surpre-
endeu muitos observadores políticos locais, levará 
os vencimentos dos vereadores de R$ 15.031,76 
para R$ 18.991,68, uma acréscimo de R$3.959,92 
por mês.

A justificativa para tal medida, segundo o Proje-
to de Lei apresentado, está na defasagem dos salá-
rios dos vereadores, que não recebiam ajustes desde 
2013. O intuito é nivelar o valor recebido por eles a, 
no mínimo, 75% do que é pago aos deputados esta-
duais. Estes últimos têm uma remuneração mensal 
de R$ 25.322,25. A base para esta comparação está 
embasada na Constituição Federal, que prevê tal 
percentual para Câmaras de municípios com popu-
lações superiores a 500 mil habitantes.

Do total de 22 vereadores presentes na sessão, 
apenas Teca Nelma, do PSD, manifestou-se con-
trária à proposta. Vale destacar que, antes deste ve-
redito, o projeto já havia sido contemplado com um 
parecer positivo das comissões internas da Câmara

Ainda em meio a esse cenário de mudanças, foi 
votado e aprovado um aumento no quadro de ve-
readores da capital alagoana. A Câmara de Maceió 
contará agora com 27 vereadores, em comparação 
aos 25 atuais. Este Projeto de Lei ainda será objeto 
de duas discussões adicionais, conforme estabelece 
o regimento, uma vez que propõe alterações na Lei 

Orgânica do Município. O fervor de votações que 
tomou a Câmara na última quarta-feira deu-se em 
duas sessões consecutivas. 

A iniciativa de realizar uma segunda sessão ex-
traordinária, apenas minutos após o término da 
primeira, foi do vereador Chico Filho, do MDB, 

garantindo assim a total clareza e transparência dos 
votos efetuados pelos parlamentares. Este conjunto 
de decisões marca uma série de transformações no 
cenário político de Maceió e, certamente, terá re-
percussões no cenário político e na opinião pública 
local.

Nesta quarta-feira, dia 20, os municípios brasi-
leiros estão recebendo R$ 938,3 milhões referentes 
ao 2º decêndio de setembro do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (PFM). Este valor já conta-
biliza o desconto do Fundeb. Comparando com o 
mesmo período do ano anterior, há uma diminuição 
de 4,87%.

O cálculo para este decêndio é baseado nos pri-
meiros 10 dias do mês. Geralmente, esse é o menor 
repasse mensal, chegando a cerca de 20% do va-
lor mensal total. Em Alagoas, o montante líquido a 
ser distribuído é de R$ 21,1 milhões. Desse valor, 
Maceió receberá R$ 4,067 milhões, Arapiraca R$ 
884,5 mil e 29 outras cidades receberão R$ 83,8 
mil cada.

Na terça-feira, 19, a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) projetou um panorama 
não muito otimista para este repasse. De acordo 

com dados da Secretaria do Tesouro Nacional, o 
mês de setembro de 2023 apresentou uma queda 
de 24,44% em relação ao ano anterior. Consideran-
do apenas os primeiros dois repasses deste mês em 
comparação com setembro de 2022, a redução che-
ga a 27,76%, excluindo a inflação. Até agora, o ano 
registra uma queda de 1,44% em relação ao período 
correspondente do ano anterior.

Segundo a CNM, a série de reduções no FPM 
se deve, em parte, a uma queda de 16,4% na arreca-
dação do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), 
ligada à diminuição dos lucros, principalmente das 
empresas voltadas à comercialização de commodi-
ties. Adicionalmente, houve um aumento de 22,7% 
nas restituições do Imposto de Renda, totalizando 
R$ 6,6 bilhões, reduzindo ainda mais os valores re-
passados. No total, a perda neste semestre chegou a 
R$ 17,6 bilhões.

Em relação à compensação, a Câmara aprovou 
na semana anterior o PLP 136/2023, que visa com-
pensar a União pela diminuição das alíquotas do 
ICMS, afetando a receita de Estados e Municípios. 
O projeto também sugere antecipar valores de 2024 
e criar um auxílio financeiro para contrabalançar as 
quedas no FPM. A proposta aguarda aprovação do 
Senado.

MAMATA

EM BAIXA

Câmara terá mais dois representantes do povo; decisão é polêmica

Vereadores de Maceió aprovam reajuste 
salarial e aumento de vagas para 2024
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A Secretaria de Estado da Educação (Se-
duc) do Estado de Alagoas anunciou a aber-
tura de inscrições voltadas a todos os profes-
sores da rede estadual, independentemente de 
serem efetivos ou contratados, que tenham o 
desejo de assumir a função de gestor escolar. 
O objetivo principal da iniciativa é promover 
uma gestão mais democrática e participativa 
por meio do programa de Formação Inicial em 

Gestão Escolar (Formage). As inscrições, que 
são gratuitas, podem ser realizadas no período 
entre 25 de setembro e 1º de outubro, exclu-
sivamente através do site oficial da Seduc, dis-
ponível em https://sigepro.educacao.al.gov.br.

De acordo com a gerente de Acompanha-
mento e Assistência à Gestão Escolar, Cris-
tiane Souza, a formação em questão está em 
conformidade com a Lei nº 8.748, de 28 de 

O Instituto de Terras e Reforma Agrária de Alagoas 
(Iteral) está avançando em seus esforços nas comunidades 
do município de União dos Palmares para viabilizar a re-
gularização fundiária de três áreas estaduais. Essa iniciati-
va, proposta pelo governador Paulo Dantas, visa atender 
às necessidades de centenas de agricultores familiares que 
vivem nessas localidades.

Com a colaboração dos profissionais da Assessoria de 
Monitoramento de Programas e Projetos, o Iteral, que está 
vinculado à Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária 
(Seagri), já concluiu o processo de demarcação das pro-
priedades rurais identificadas na comunidade de Santa Fé, 
abrangendo uma área de 147 hectares. Essa inspeção foi 
realizada pelo corpo diretivo do órgão há aproximadamen-
te um mês. A comunidade não apenas é habitada por mo-
radores de longa data que vivem em pequenas habitações, 
mas também abriga desde maio deste ano cerca de 100 
pessoas ligadas a movimentos sociais, tanto rurais quanto 
urbanos.

Agora, a equipe, composta por topógrafos e agrimen-
sores, concentra seus esforços nas Fazendas Frios e Sete 
Léguas, propriedades adjacentes com áreas de 476 e 336 
hectares, respectivamente. O técnico agrimensor Milton 
Melo, encarregado de coordenar as atividades na cidade 
de União dos Palmares, revelou que já foram identificados 
cerca de 100 lotes na área da Fazenda Frios.

Após a conclusão das fases de avaliação das áreas e ca-
dastro dos potenciais beneficiários, aqueles que vivem há 
anos na região de forma irregular, incluindo acampados, 

EDUCAÇÃO
Certificação é obrigatória para interessados em coordenar unidades da rede estadual de ensino

Iniciativa do Governo atende reivindicação de trabalhadores camponeses da região

Seduc abre inscrições para formação 
gratuita em gestão escolar

AGRICULTURA

Instituto de Terras avança nos trabalhos de 
regularização fundiária em União

pequenos agricultores e trabalhadores de ou-
tros setores, estarão mais próximos de obter 
os títulos de propriedade que proporcionam 
segurança jurídica às famílias e a possibilidade 
de acessar linhas de crédito e políticas públicas 
voltadas para a segurança alimentar, geração 
de emprego e renda no campo.

Na última quarta-feira (13), o diretor-pre-
sidente do Iteral, Jaime Silva, se reuniu com o 

governador Paulo Dantas no Palácio Repúbli-
ca dos Palmares para discutir o andamento dos 
trabalhos conduzidos pelo Instituto de Terras. 
Segundo Jaime, a intenção do líder do Executi-
vo alagoano é continuar promovendo uma po-
lítica de regularização fundiária inclusiva, que 
combata o êxodo rural e promova o desenvol-
vimento socioeconômico tanto para homens 
quanto para mulheres que vivem no campo.

setembro de 2022, que estabelece as diretrizes para a 
seleção de gestores e gestores-adjuntos das unidades de 
ensino da rede pública estadual.

“A formação compreende a primeira fase do proces-
so de seleção de gestores escolares. O compromisso com 
a gestão democrática é reforçado por meio da oferta de 
uma formação inicial aos profissionais interessados em 
atuar como gestores, pois ela amplia o conhecimento 
nas áreas político-institucional, pedagógica, administra-
tivo-financeira e pessoal-relacional”, explica Souza.

O curso está estruturado em quatro etapas: inscrição 
online, participação no curso Formage, entrega de do-
cumentação e obtenção do certificado. Além de atender 
aos requisitos obrigatórios para a função de gestor em 
qualquer unidade escolar da rede estadual, a formação 
também possibilita a inclusão dos participantes em um 
banco de gestores para os anos subsequentes.

A Formage contará com uma carga horária total de 
80 horas e será ministrada no formato de ensino a dis-
tância (EAD), no período de 09 de outubro a 30 de no-
vembro. O programa será dividido em quatro módulos, 
com um enfoque especial na realidade educacional de 
Alagoas.

Para obter a aprovação no curso Formage, os inscri-
tos devem alcançar uma frequência mínima de 75% em 
cada módulo, além de obter uma nota igual ou superior 
a 80%. Aqueles que completarem o curso com sucesso 
deverão apresentar a documentação necessária na Ge-
rência Especial de Educação (GEE) de sua lotação, com 
a possibilidade de solicitar a respectiva certificação até 
janeiro de 2027. Essa certificação terá uma validade de 
quatro anos, equivalente a dois mandatos na posição de 
gestor escolar.
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Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

O cenário político em Maceió 
evidencia tensões entre as alas do 
MDB. O presidente da Câmara 
de Vereadores de Maceió, Galba 
Netto, do MDB, surpreendeu a 
todos ao recusar a indicação de 
seu partido para a liderança par-
tidária na Casa. Esta recusa revela 
um aparente desentendimento 
dentro do MDB na Câmara de 
Vereadores. O partido, que pos-
sui a maior bancada com oito 
parlamentares, parece estar divi-
dido. De um lado, está o bloco de 
apoio ao prefeito da capital, JHC 
(PL) e, do outro, está o grupo que 
respalda o governo de Alagoas, 
liderado pelo governador Paulo 

Dantas (MDB) e pelo senador 
Renan Calheiros, presidente do 
diretório estadual do MDB.

A tentativa de indicação para 
a liderança partidária foi condu-
zida pelo deputado estadual Dr. 
Wanderley, presidente do MDB 
de Maceió. Ele propôs o nome do 
vereador Zé Márcio Filho para a 
posição. A demora na confirma-
ção desta escolha levou a uma 
reunião, na semana passada, 
onde se deliberou que o nome de 
Zé Márcio participaria de um ro-
dízio na liderança. Contudo, a ex-
pectativa de aprovação foi frustra-
da. Em um documento oficial da 
Procuradoria Geral da Câmara 

de Vereadores de Maceió, Galba 
Netto rejeita a indicação partidá-
ria e ressalta que o líder deverá ser 
definido pela bancada dentro da 
própria Câmara.

Em entrevista, o vereador 
Zé Márcio Filho expressou seu 
espanto com a decisão. Ele des-
tacou não apenas a posição do 
presidente da Câmara, mas 
também a da procuradoria. O 
vereador pontuou uma possível 
inconsistência, lembrando que, 
no início deste ano, havia sido 
indicado líder do Podemos pela 
direção partidária, e a indicação 
foi prontamente aceita. A atitu-
de de Netto, ao recusar a indica-

ção, pode ser interpretada como 
um aviso claro para a direção de 
seu partido. Evidentemente, isso 
agrava ainda mais a tensão com o 
MDB. Vale ressaltar que Netto é 
um conhecido aliado do prefeito 
JHC e tem em sua bancada, além 
do vereador Chico Filho, líder 
do governo de JHC, pelo menos 
outros dois vereadores. O embate 
no MDB de Maceió parece estar 
apenas começando.

Em meio a um cenário de 
tensão e incertezas, o prefeito de 
União dos Palmares, Areski Frei-
tas (MDB), juntamente com os 
vereadores Sandro Jorge, Jailson 
Vicente e Almir Belo, participou 
de uma reunião de grande im-

portância no diretório nacional 
do MDB na última semana. O 
evento, que visava estreitar laços 
e discutir assuntos relevantes ao 
partido, contou com a presença 
marcante de diversas autoridades 
e lideranças de todo o país.

Os representantes de União 
dos Palmares não apenas mar-
caram presença, como também 
foram notavelmente prestigiados 
pelo governador Paulo Dantas 
(MDB). Momentos como esses 
não passaram despercebidos, re-

sultando em uma fotografia do 
grupo, que rapidamente ganhou 
destaque nas redes sociais do ges-
tor municipal, ratificando a unida-
de e força política da região.

Entretanto, o que mais cha-
mou atenção foi a reunião de se-
gunda-feira, quando Freitas e os 
vereadores foram calorosamente 
recebidos pelo senador Renan 
Calheiros (MDB). O vice-prefei-
to, Junior Menezes, também se fez 
presente, solidificando a represen-
tação da cidade. Embora o conte-
údo do diálogo entre eles continue 
envolto em mistério, fontes próxi-
mas ao grupo sugerem uma pauta 
centrada em um delicado proces-
so atualmente sob análise do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

A cidade de União dos Pal-
mares se encontra sob os holofo-
tes, pois, segundo declarações do 
vice-procurador geral do Ministé-
rio Público Eleitoral, há fortes evi-
dências de que o MDB pode ter 

violado a cota de gênero durante 
as eleições municipais de 2020. 
Relatos apontam que algumas 
candidatas teriam concorrido sem 
o devido suporte partidário, levan-
do à obtenção de uma votação ex-
pressivamente baixa.

O desfecho desse cenário é in-
certo e, caso o TSE venha a seguir 
a recomendação do Ministério 
Público Eleitoral, a cidade pode 
enfrentar a anulação dos votos 
do MDB e consequentemente a 
cassação dos mandatos dos vere-
adores. Perante esse quadro, espe-
cula-se que a visita ao senador Ca-
lheiros, uma figura notória por sua 
habilidade de articulação junto ao 
judiciário brasileiro, possa ter sido 
uma manobra estratégica do pre-
feito e dos vereadores, visando ob-
ter apoio e orientação no cenário 
adverso que se desenha. O futuro 
político de União dos Palmares 
segue, portanto, sob expectativas e 
atenções redobradas.

RACHA NO MDB

COM MEDO

Presidente da Câmara de Maceió rejeita indicação partidária para liderança

Vereadores de União dos Palmares 
recorrem a Calheiros para evitar a cassação

Galba Netto causou estranheza dentro do partido, que estaria desunido

MP Eleitoral acusa partido de fraudar a cota de gênero no município
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A Agência Pública foi intimada nesta segun-
da-feira (18) por uma decisão liminar que impõe 
censura a uma reportagem sobre o presidente da 
Câmara dos Deputados e deputado federal, Arthur 
Lira (PP-AL).A decisão monocrática que determina 
a remoção da reportagem foi proferida pelo desem-
bargador Alfeu Gonzaga Machado, da 6ª Turma 
Cível do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios, e é datada do dia 7 de setembro de 
2023.Na decisão, o desembargador reconhece que 
a questão de violência doméstica no Brasil é grave e 

a imprensa tem papel de informar a população mas 
argumenta que no caso em análise o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) já havia absolvido Arthur Lira 
do crime de lesão corporal a ele imputado.

No entanto, a reportagem censurada trazia no-
vas acusações da ex-esposa do deputado federal, 
Jullyene Lins, sobre outros fatos graves que teriam 
ocorrido no ano de 2006 e que não foram anali-
sados pelo STF.Além disso, a reportagem foi fei-
ta com base em documentos judiciais e fontes que 
deram seu depoimento sobre os fatos, teve propó-

Em uma sessão recente da Comissão de Previdência, Assis-
tência Social e Família da Câmara dos Deputados na terça-feira 
(19), um episódio inesperado repercutiu amplamente nas redes 
sociais. A comissão estava prestes a discutir um controverso 
projeto que propõe a proibição do casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. Marx Beltrão (PP-AL), um deputado conhecido 
por suas posições conservadoras, decidiu se manifestar ener-
gicamente contra a proposta apoiada pela bancada evangélica 
mais radical.

Beltrão, um católico do mesmo partido e estado do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), mostrou-se exasperado 
com os argumentos religiosos empregados pelos defensores da 
proposta. Ele enfatizou que estavam no parlamento, e não em 
uma igreja, e que o foco deveria ser nos direitos das pessoas e 
não em crenças religiosas.

O deputado lembrou que o Supremo Tribunal Federal já 
havia decidido sobre a igualdade de direitos perante a lei há 12 
anos e questionou a repetição desse debate. “Todos são iguais 
perante a lei”, repetiu várias vezes, destacando que o debate não 
deveria se centrar em religião, mas em direitos como herança, 
divisão de bens, entre outros.No auge de seu discurso, Beltrão 
criticou posturas machistas de alguns parlamentares, insinuan-
do que, apesar de suas declarações audaciosas em público, mui-
tos adotam uma postura mais branda em ambientes privados. 
Sua fala foi recebida com entusiasmo por colegas progressistas e 
ativistas LGBTQIA+ presentes na sessão.

“Senhor presidente, está na Constituição Federal: todos são 
iguais perante a lei. E isso é indiscutível... Eu custo a acreditar 
que esta comissão está debatendo aqui o que já foi discutido, 
debatido e decidido no Supremo Tribunal Federal 12 anos 
atrás, (está) decidido! Todos são iguais perante a lei. Eu vejo 
aqui muito debate usando como pano de fundo religião, crença, 

CENSURA Decisão também proíbe empresa jornalística de divulgar ou promover publicações tratando dos mesmos fatos

Deputado alagoano defendeu os direitos da comunidade LGBTQIA+

Arthur Lira e Justiça de Brasília 
se unem para calar jornalistas 

FOGO NA CÂMARA

“Entre quatro paredes, os leões sussurram 
como gatinhos”, diz Marx Beltrão

igreja... Nós não estamos aqui na igreja, estamos no 
parlamento brasileiro, e pra discutir direitos. Eu sou 
de direita, eu tenho família, sou casado, tenho três 
filhos, eu sou católico atuante, mas eu defendo o 
direito igual para todos…”, disse.

E finalizou: “Todos são iguais perante a lei... 
Todos! É como eu disse, não estamos aqui discu-
tindo se é a religião A ou B deve prevalecer ou não, 
estamos discutindo direitos adquiridos como inclu-
são em plano de saúde, herança, divisão de bens, 

separação, direitos sucessórios, e o imposto que 
todos pagam, que é igual ao de todos... Ninguém 
paga imposto aqui maior do que ninguém, todos 
têm o mesmo direito e é isso que a gente tem que 
debater... O direito das pessoas, é isso que a gente 
tem que debater... Eu vejo aqui, presidente, infe-
lizmente, muito discurso de muita forma machista, 
muitas vezes, discursos como se fossem leões, e en-
tre quatro paredes, muitas vezes esses leões fazem 
sussurros de gatinhos”, disse Beltrão”.

sito informativo e de interesse público, sem qualquer ofensa 
a quem quer que seja.Acusações envolvendo violência de gê-
nero, ainda mais por tratar-se de figura pública, é notícia em 
qualquer país democrático do mundo e sua publicação deve 
ser protegida pela garantia constitucional da liberdade de im-
prensa e de informação.

A ação ajuizada por Arthur Lira com pedido liminar de 
remoção da reportagem havia sido indeferido na primeira ins-
tância pelo juiz Luis Carlos de Miranda, da 14ª Vara Cível de 
Brasília em 03 de julho deste ano e também na 8ª Vara Cível 
de Brasília, quando foi novamente analisado e indeferido, em 
decisão datada de 20 de julho de 2023 e assinada pelo juiz 
Leandro Borges de Figueiredo.  

Na decisão de indeferimento da 14ª Vara Cível de Brasília, 
o juiz ressaltou: “Analisando detidamente a matéria veicula-
da no portal eletrônico, observo que a AGÊNCIA PÚBLICA 
não se descurou de seu dever de informar, ao contrário citou 
textualmente a decisão do STF, e indicou que houve a sua 
absolvição. Apresentou o relato da ex-esposa na noite em que 
ocorreram os fatos apurados pelo STF, e indicou quem esta-
va na casa naquele momento.É evidente que a matéria não se 
mostrou, em nenhum momento, dirigida apenas contra o au-
tor, posto que deu espaço à investigação que fez sobre os fatos 
de quase 2 décadas atrás, como também apresentou ao leitor 
dados sobre a decisão do STF e também sobre as pessoas en-
volvidas no que ocorreu naquela fatídica noite.”Agora, com a 
decisão de segunda instância, a Agência Pública está impedida 
de veicular outras publicações com o mesmo teor, sob pena de 
multa. (Agência Pública)
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Nesta quarta-feira (20), a Lei da Liberdade Econômi-
ca, oriunda da Medida Provisória 881/19, completa qua-
tro anos de sanção. Seu objetivo é reduzir a burocracia nas 
atividades econômicas e facilitar a abertura e o funciona-
mento de empresas. Alagoas está entre os três estados do 
Nordeste com legislação relacionada ao tema. Um exem-
plo de como a lei beneficia empreendedores é ao dispensar 
alvarás de funcionamento para negócios de baixo risco.

É preocupante que o Nordeste apresente a menor ade-
são à Lei de Liberdade Econômica, especialmente quando 
nenhum estado das regiões Sul e Sudeste consta na lista 
dos que não a adotaram. Em Alagoas, observa-se o me-
lhor desempenho na região. No entanto, apenas 13 dos 97 
municípios mapeados têm a LLE, correspondendo a uma 
adesão de 13,40%. Além de Alagoas, apenas Pernambu-
co possui uma legislação similar. Tal panorama dificulta 
a atração de negócios para essas áreas. É essencial que os 
estados e municípios adotem tal lei, impulsionando em-
pregos, renda e arrecadação tributária.

De acordo com Marcelo Faria, CEO do Instituto Libe-
ral de São Paulo (ILISP) – entidade que dissemina infor-
mações sobre a importância da Liberdade Econômica –, a 
liberdade para abrir e manter empresas no Brasil evoluiu, 
mas ainda enfrentamos uma burocracia significativa, com 
regras muitas vezes conflitantes entre os níveis de governo 
(federal, estadual e municipal).

“Não podemos deixar de reconhecer que essa expan-
são na liberdade de abrir empresas se deve à Lei de Li-
berdade Econômica. Uma legislação assim é vital para 
desburocratizar para as pessoas jurídicas, garantir o livre 
exercício da atividade econômica e fomentar a economia 

O Nordeste espera superar o desempenho econômi-
co do Brasil em 2023, com um crescimento projetado 
de 3,8% no PIB regional, segundo dados do Boletim 
Focus do Banco Central. Esta taxa é 1% maior do que 
a previsão para o PIB nacional de 2,89% e também ul-
trapassa a expectativa de 3,2% estabelecida pelo Minis-
tério da Fazenda. Alagoas lidera essa projeção com uma 
surpreendente taxa de crescimento de 6,9%. 

Por outro lado, Pernambuco, Bahia e Ceará, com 
taxas de 2% a 2,5%, 2% e 1,9%, respectivamente, po-
dem não atingir nem a média nacional, nem a regional.
Allisson Martins, economista do Banco do Nordeste, 
destaca a robustez da atividade econômica brasileira nos 
últimos meses, refletindo positivamente nas perspecti-
vas para 2023. Ele ressalta o notável avanço de Alagoas, 
que, apesar de ter a menor economia nacional, mostra 
crescimento significativo. 

Após uma retração de 4,2% em 2020, devido à pan-
demia, Alagoas recuperou-se com um crescimento de 
4,6% em 2021 e 3% em 2022.Uma das razões para o 
desempenho de Alagoas é o impulso dos investimentos 
públicos. Em 2023, o governo estadual planeja inves-
tir R$ 14 bilhões, consolidando Alagoas como uma das 
unidades federativas com grande parte de sua receita 
líquida voltada para investimentos.

Enquanto isso, as três principais economias nordes-
tinas - Bahia, Ceará e Pernambuco - têm projeções mais 
conservadoras. Em Pernambuco, a especialista Tânia 
Bacelar aponta que a predominância do setor de servi-
ços no PIB do estado, representando cerca de 74%, tor-
nou-o vulnerável às restrições durante a pandemia. Ela 

LIBERDADE ECONÔMICA

Finanças da região ainda passam por um processo de recuperação

Alagoas é um dos únicos estados do 
Nordeste com legislação sobre o tema 

BOAS NOTÍCIAS

Alagoas lidera previsão de crescimento na economia do Nordeste
enfatiza que o setor terciário foi o mais afetado 
pela Covid-19.

A economia local ainda passa por um pro-
cesso de recuperação. Os dados do Instituto 
de Atividade Econômica do Banco Central 
(IBC/Bacen) mostram que o estado vem ten-
do oscilações no PIB, apresentando períodos 
de desempenho do produto interno bruto um 
pouco acima do país, intercalados com taxas 
inferiores às nacionais e até retração. Em 2022, 
segundo a Agência Condepe/Fidem – ligada ao 

governo estadual - o resultado anual foi positi-
vo em 0,7%, enquanto o Brasil cresceu 2,9%.

“Em 2023, também teremos um desem-
penho abaixo da média, embora o segundo 
semestre seja sempre melhor no estado que o 
primeiro. Portanto, considerando essa carac-
terística e os números do semestre anterior, 
seria razoável trabalhar com 2% a 2,5%”, afir-
ma Tânia Bacelar. O Etene trabalha com uma 
estimativa de 2,5% para a economia pernam-
bucana.

brasileira”, disse. Nos municípios que adota-
ram tal legislação, observou-se um aumento 
médio de 40,3% nas contratações comparado 
ao período anterior, além de um aumento mé-
dio de 24,8% nas demissões, resultando num 

saldo positivo para a geração de empregos. 
“Esperamos e trabalhamos para que mais es-
tados e municípios aprovem leis de liberdade 
econômica. Dessa forma, o país poderá cami-
nhar rumo ao progresso”, finalizou.

Além de Alagoas, apenas Pernambuco possui uma legislação similar
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Frustração

O meia Giuliano, de 33 anos, fez o 
gol de empate contra o Grêmio, na 
última segunda-feira, e pôs fim a 

um jejum que vinha incomodando. 
Ele não marcava desde a final da 

Copa do Brasil do ano passado. No 
entanto, em sua terceira temporada 

pelo Corinthians, o jogador tem 
sido menos aproveitado.

Patrocínio

O uniforme do Vasco terá uma mu-
dança para o jogo contra o Coritiba, 

em São Januário. O clube fechou 
com um novo patrocinador, que 
estampará sua marca na camisa.

Trata-se da Intermac Seguros, em-
presa especializada em assistência 
para viagens, que assinou acordo 

até dezembro de 2024. 

Indireta

Depois da derrota do Flamengo 
para o São Paulo, o ídolo Andra-
de postou uma indireta na rede 

social relembrando os tempos de 
treinador. “Flamengo e preguiça 

não combinam” é uma das frases 
na legenda escrita pelo ex-técnico 

do clube. 

Visita especial 

O ex-lateral-direito Cafu, capitão 
do penta com a Seleção, esteve no 
Estádio Moisés Lucarelli para a gra-
vação de um comercial e deixou um 
recado em tom de brincadeira para 
o técnico Pintado: “Pintado, tô aí. 

Já tô no vestiário, trouxe a chuteira, 
a identidade está aí, é só inscrever”, 

falou Cafu em vídeo.

Defesa recorreu alegando que todas as 26 mil entradas de sócios foram esgotadas 

São Paulo terá que disponibilizar São Paulo terá que disponibilizar 
ingresso da final à torcedora ingresso da final à torcedora 

E continua a polêmica dos in-
gressos entre o São Paulo e uma tor-
cedora para a decisão da Copa do 
Brasil, domingo (24), no Morumbi. 
A Justiça paulista determinou sema-
na passada, em caráter liminar, que 
o clube disponibilize dois ingressos 
para uma sócia-torcedora que não 
conseguiu comprar entradas. 

O departamento jurídico do 
Tricolor recorreu da decisão. 

O clube, afinal, iniciou a venda 
de ingressos para a partida no últi-
mo dia 7 de setembro. Tinham di-
reitos os sócios do plano Diamante, 
cuja mensalidade é a mais cara (R$ 
200 por mês). Os ingressos se esgo-
taram em pouco tempo. No entan-

to, sócios-torcedores de planos mais 
baratos se irritaram com o privilégio 
para quem pode pagar mais. 

Os advogados do São Paulo 
pedem a revogação da liminar ain-
da válida, sob o argumento de que, 
com as entradas esgotadas, não 
conseguem cumprir a decisão. A 

autora da ação ainda não se mani-
festou sobre a defesa do clube. 

O São Paulo informou que a 
carga máxima do Morumbi para a 
partida é de 64.213 ingressos. Aos 
sócios-torcedores foram destinados 
26.814 bilhetes, o equivalente a 
41% da capacidade do estádio.

O Botafogo-PB perdeu para o Pay-
sandu no último domingo em Belém 
e a pressão aumentou. O clube pa-
raibano teve o CT invadido na tarde 
desta terça-feira (19), por membros 
de uma torcida organizada, que pro-
testaram contra o rendimento da equi-
pe no quadrangular final da Série C 
2023. Os torcedores entraram na Ma-
ravilha do Contorno sem qualquer re-
sistência por parte dos funcionários. 

Primeiro, o grupo foi recebido pelo 

gerente de futebol, Giancarlo Dan-
tas, que quis contornar a situação, mas 
não deu muito certo. Os torcedores 
queriam mesmo era falar com o elen-
co e com a comissão técnica. E con-
seguiram. Após alguns minutos, os 
jogadores saíram dos vestiários da Ma-
ravilha do Contorno e foram conver-
sar com o grupo, assim como o treina-
dor, Felipe Surian, que ficou à frente 
dos atletas e falou com os torcedores. 

Apesar da diretoria botafoguense 

ter chamado a Polícia Militar ao sa-
ber da entrada dos adeptos, o clima 
da conversa foi em tom de cobran-
ça, mas também de apoio, e não hou-
ve qualquer registro de incidente ou 
discussão acalorada entre as partes. 

O Botafogo-PB voltará a campo no 
próximo sábado (23),  onde enfrenta no-
vamente o Paysandu, às 16h, no Estádio 
Almeidão. O clube paraibano tem três 
pontos e está na lanterna do Grupo C.

Belo vive momento delicado no quadrangu-
lar da Série C e corre risco de não subir

PRESSÃO  

ORDEM JUDICIAL 

Após derrota para o Paysandu, Após derrota para o Paysandu, 
organizada do Botafogo-PB vão ao CTorganizada do Botafogo-PB vão ao CT
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Lista será a segunda de Fernando Diniz como técnico da Seleção

Última derrota do Verdão para o Imortal foi há quatro anos

Palmeiras 
tentará sexta 

vitória 
seguida 
sobre o 
Grêmio 
nesta 

quinta-feira 
(21)

Grêmio e Palmeiras se enfrentam nesta 
quinta-feira (23), na Arena do Grêmio, 
pela 24ª rodada do Brasileirão. Às 21h30 
(de Brasília), quando a bola rolar, o Verdão 
defenderá uma sequência de cinco vitórias 
consecutivas diante do Imortal.

Os últimos cinco duelos entre as 
equipes terminaram em festa para o lado 
alviverde. O último e mais recente ter-
minou em goleada por 4 a 1 no Allianz 
Parque, no primeiro turno do Brasileirão, 

em partida válida pela quinta rodada.
Já os outros quatro aconteceram entre 

2020 e 2021, visto que em 2022 o Grêmio 
disputou a Série B. Em 2021, duas vitórias 
palmeirenses pelo Campeonato Brasilei-
ro: 2 a 0 em São Paulo e 3 a 1 em Porto 
Alegre,

Em 2020 as equipes decidiram a Copa 
do Brasil e, novamente, o Palmeiras saiu 
vencedor nos dois confrontos que valeram 
o título da competição nacional: 1 a 0 na 

Arena e 2 a 0 no Allianz.
A invencibilidade palmeirense dian-

te do Grêmio aumenta para sete jogos 
quando somados os dois empates entre 
as equipes no Brasileirão de 2020, ambos 
em 1 a 1. A última derrota para o Tricolor 
Gaúcho foi há quatro anos, em 2019, 
quando o Grêmio venceu o Palmeiras na 
Casa Verde por 2 a 1 no segundo turno do 
Brasileirão.

Incrível

Lazio e Atlético de Madrid empataram em 

1 a 1 nesta terça-feira (19) na estreia da 

Liga dos Campeões. A partida disputada no 

Estádio Olímpico de Roma ficou marcada 

pelo gol de empate dos donos da casa 

no último minuto. O autor? O goleiro Ivan 

Provedel, que de cabeça, deixou tudo igual 

aos 50 minutos do segundo tempo após 

cobrança de escanteio. O gol do Atleti foi 

marcado por Pablo Barrios, aos 29 minutos 

da primeira etapa.

Agressão

Marcos Braz, vice-presidente do Flamengo, 

agrediu um torcedor rubro-negro nesta 

terça-feira (19) em um shopping do Rio de 

Janeiro. Um vídeo que circulou na mídia 

mostra a agressão do dirigente contra o tor-

cedor identificado como Leandro Campos 

da Silveira Gonçalves Junior. De acordo com 

relatos, Leandro e mais dois torcedores 

cobraram a saída do técnico Sampaoli e de 

Gabigol do clube. Já Braz alega que foi abor-

dado e ameaçado de morte pelo torcedor 

enquanto estava com sua filha no shopping.

Manto novo

O PSG anunciou nesta terça-feira (19) 

o novo terceiro uniforme da equipe. Pelo 

quinto ano seguido, a marca “Air Jordan”, 

do astro do basquete Michael Jordan, 

estampa a camisa parisiense. A Air Jordan 

é uma das marcas pertencentes à Nike, 

fornecedora de material esportivo do PSG. 

A estreia do uniforme aconteceu no mesmo 

dia, na estreia da Liga dos Campeões diante 

do Borussia Dortmund. Mbappé e Hakimi 

marcaram os gols da vitória francesa. O PSG 

lidera o Grupo F com três pontos.

A CBF definiu nesta 
terça-feira (19) a data 
para a próxima convo-
cação da Seleção Brasi-
leira. Neste sábado (23), 
às 15h30 (de Brasília), 
o técnico Fernando 
Diniz anunciará a lista 
de convocados para as 
partidas contra Venezuela 
e Uruguai, válidas respec-
tivamente pela terceira e 
quarta rodada das Elimi-
natórias Sul-Americanas 
para a Copa do Mundo.

Assim como aconte-
ceu nas primeiras duas 
rodadas contra Bolívia 
e Peru, o Brasil fará o 
primeiro jogo da próxima 
Data FIFA em casa e o 
segundo longe de seus 
domínios. No dia 12 de 
outubro, na Arena Panta-
nal, a Seleção joga contra 
os venezuelanos.

Já no dia 17, os co-
mandados de Fernando 
Diniz vão até Montevi-
déu, onde terão a Celeste 

Olímpica pela frente, 
no tradicional Estádio 
Centenário, na capital 
uruguaia.

O Brasil lidera as 
Eliminatórias com seis 
pontos, mesma pontu-
ação da Argentina, mas 
leva vantagem sobre a 
rival histórica no critério 
de saldo de gols: cinco 
contra quatro dos atuais 
campeões mundiais.

CBF define data para CBF define data para 
convocação do Brasil paraconvocação do Brasil para
 jogos contra Venezuela e  jogos contra Venezuela e 

UruguaiUruguai

INVENCIBILIDADE

SELEÇÃO BRASILEIRA
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